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INTRODUÇÃO 

 

É nítido que nos últimos tempos o número de pessoas idosas aumentou 

consideravelmente no que se refere a todo âmbito global e isso ocorreu devido não apenas a 

evolução da ciência, como também das realizações sociais e políticas (LIMA, 2018). No Brasil, 

por exemplo, segundo o Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE) espera-se que em 

2060 se tenha em média 26,7% da sociedade sendo indivíduos com idade igual ou superior a 

60 anos, assim o país provavelmente ocupará a sexta colocação entre as nações com maior 

população de idosos (IBGE, 2010). 

Com essa realidade, é imprescindível que o Sistema Único de Saúde (SUS) receba 

aplicações de capitais, para que se consiga oferecer aos idosos atendimentos integrais. Desta 

forma, vale salientar que como o SUS é caracterizado por ser um ambiente intersetorial e 

interprofissional, logo o laço entre a educação e a interprofissionalidade precisam estar cada 

vez mais consolidados (LIMA, 2018). Nesse sentido, vale salientar que os projetos da educação 

interprofissional proporcionam para os discentes diversas vantagens, no que se refere a 

aquisição de conhecimentos que posteriormente irão auxiliar na promoção de saúde dos 

usuários (Brandt, Lutfiyya, King, & Chioreso, 2014). 

Hodiernamente, a educação interprofissional, é um método primordial para criar 

trabalhadores que estejam capacitados para atuar em equipe (BATISTA, 2012). Com isso, este 
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ensino se revela como um item essencial para alterar a formação profissional e a própria atenção 

à saúde, uma vez que, irá proporcionar um trabalho eficiente e colaborativo (LIMA, 2018). 

Assim, devido a existência de comorbidades nos idosos, é preciso que se construa uma 

assistência em que vários profissionais atuem, para que assim seja apontado os planos de 

prevenção que visem tratar os pacientes que possuem mais de uma doença (MONTANDON et 

al., 2021). 

Diante disso, é necessário que os conhecimentos sejam propagados para além das 

categorias. Pois, as alterações nas propostas de ensino da saúde possibilitaram modificações 

importantes nas ações dos docentes e discentes (BATISTA, 2012). Todavia, infelizmente, no 

Brasil o padrão de desenvolvimento do ensino que prevalece ainda é o uniprofissional, assim 

se atenta em matérias específicas, no cuidado dividido e na ação biomédica. Sendo assim, é 

explícito isso vai contra aos princípios do SUS e das Diretrizes Curriculares Nacionais (DCN) 

para os cursos da saúde (LIMA, 2018). 

Com isso, através de algumas pesquisas foi possível identificar que a escassez do 

cuidado de modo integralizado aos anciãos que têm doenças crônicas poderia ser evitado, caso 

a atenção ocorresse através da atuação de inúmeros profissionais de diferentes especialidades 

(MONTANDON et al., 2021). Torna-se evidente, portanto, que a educação interprofissional é 

uma estratégia promissora que precisa estar presente na saúde do idoso. Logo, na atenção 

primária, por exemplo, é necessário que se tenha a atuação de inúmeros profissionais, assim a 

ideia que apenas o médico é capaz de promover a saúde precisa ser desmistificada (LIMA, 

2018).           

 Assim, o presente estudo tem o objetivo identificar na literatura a interprofissionalidade 

como estratégia de promoção à saúde da população idosa como forma de garantir uma melhor 

qualidade de vida para os idosos, os quais necessitam de tratamento por mais de uma área de 

atuação, adotando uma abordagem interprofissional centrada no paciente, sendo este um 

componente essencial do cuidado bem-sucedido. 

 

METODOLOGIA  

 

Para a elaboração do estudo, foi realizada uma revisão de literatura mediante uma 

consulta eletrônica de artigos científicos nas bases de dados do SciELO, e PUBMED, 

utilizando-se os descritores “Idoso”, “Educação Interprofissional” e “Promoção da Saúde nos 

idiomas inglês e português, respectivamente. Os termos técnico-científico foram escolhidos de 



 

acordo com critérios do MeSH (Medical Subjective Heading) e do DeCS (Descritores em 

Ciências da Saúde) combinados pelo operador booleano “AND” 

Os critérios de elegibilidade utilizados como forma de inclusão foram artigos que 

estavam nos idiomas inglês e português, que apresentassem uma abordagem interprofissional 

no atendimento à população idosa, garantindo um cuidado amplo e integral, assim como, 

dissertações e artigos mais antigos que serviram como base para os estudos relacionados ao 

tema. Como critérios de exclusão, foram eliminados estudos duplicados, que retratassem o 

atendimento uniprofissional e biomédico. 

Como parâmetros utilizados na análise textual, foi elaborada uma pergunta norteadora: 

“quais são os benefícios do atendimento interprofissional para à pessoa idosa? ”. 

Adicionalmente, foi verificado se o problema e a metodologia estavam, de fato, claros e 

correlacionados, se o objetivo possuía relação direta com a questão estudada e se os resultados 

obtidos possuíam credibilidade e se estavam de acordo com a metodologia.  

  No intuito de selecionar artigos de impacto científico, também verificou-se a relevância 

e impacto científico das pesquisas, excluindo as que apresentavam metodologia pouco 

esclarecedora e sem fundamentação teórica clara e objetiva. Em seguida, realizou-se a escolha 

dos artigos por meio da seleção inicial pelo título, em seguida, pela leitura do resumo e por 

último pela análise na íntegra dos artigos. No total, foram encontrados 18 artigos, dos quais, 4 

foram selecionados após a leitura dos resumos e textos na íntegra 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

O envelhecimento populacional é um fenômeno que ocorre em escala global. No Brasil, 

o número de idosos aumentou de 3 milhões, em 1960, para mais de 21 milhões em 2010 

(BRASIL, 2017). Diante desses resultados, faz-se necessário o desenvolvimento de um serviço 

de qualidade a população idosa, nos diferentes níveis de atenção à saúde, o que requer a 

formação de novos profissionais na graduação, que trabalhem de forma conjunta e 

integrada garantindo assim o bem-estar e saúde no envelhecimento, (KEIJSERS et al., 2016). 

 É pensando nessa integralidade ao cuidado que  Gellis et al. (2018), pontua que   a 

educação e atuação interprofissional, possibilitam e aumentam  as atitudes positivas entre os 

estudantes e profissionais de diferentes áreas de formação profissional em relação ao trabalho 

em equipe com ênfase em habilidades de comunicação interprofissional, proporcionado 

a  oportunidade de trabalhar e aprender com e sobre as várias profissões de saúde, já que a falta 

de conhecimento e integração entre profissões de saúde corrobora para a fragmentação da 



 

assistência e distanciando-se de uma abordagem qualificada.    

 De acordo com o estudo de Dahlke et al. (2017), foi possível analisar a importância das 

equipes de saúde interprofissionais no atendimento de idosos com comprometimento cognitivo, 

através de estratégias da equipe e intervenções educacionais para alcançar resultados com 

idosos e no apoio à colaboração interprofissional. 

 Diante disso, é necessário que a atuação da equipe de saúde fortalecida pela 

interprofissionalidade e por práticas colaborativas em saúde, sejam impulsionadas como 

componentes capazes de assegurar uma assistência qualificada, com o desenvolvimento de 

ações de promoção da saúde, prevenção de doenças e outros agravos decorrente de fatores 

intrínsecos e extrínsecos, associados à vida das pessoas idosas (BATISTA, 2012; BRASIL, 

2018b). 

 Diante do processo de envelhecimento, percebe-se o surgimento de diferentes 

patologias que podem repercutir em um déficit no desempenho das atividades de vida diária. 

Dessa maneira é de extrema valia que os idosos sejam atendidos por uma equipe bem 

qualificada e que possa atender as necessidades observando o paciente como um todo e com 

uma abordagem centrada ao paciente. Diante desse cenário, torna-se necessário modelos de 

atendimento específicos, o que contribuiria para identificação de estratégias preventivas e 

melhor tratamento dos idosos com diferentes patologias (MARENGONI et al., 

2011).                                                                                                                 

 De acordo com uma revisão narrativa de literatura, Najeeb et al. (2016) os autores 

pontuaram os benefícios da atuação interprofissional de nutricionistas e odontólogos no que diz 

respeito à saúde bucal e periodontal de idosos. Os autores ressaltaram a importância do 

aconselhamento nutricional para prevenção e controle de doenças periodontais somado ao 

acompanhamento regular com o dentista. Dessa maneira concluíram que se faz necessário essa 

abordagem interprofissional entre as áreas de conhecimento para assim prevenir possíveis 

agravos na saúde do idoso.  

 Portanto a interdisciplinaridade apresenta-se com uma alternativa de grande impacto 

para o processo de integralidade do conhecimento e ação e assim propicia a qualificação do 

agir, na busca pela completude da assistência. Como pontuam Araújo e Rocha (2007) que ações 

realizadas de forma interprofissional proporciona impactos significativos sobre diferentes 

agentes que influenciam no processo saúde-doença 

. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

  



 

 É perceptível que o trabalho em saúde pautado na interprofissionalidade exerce papel 

significativo para a promoção da melhoria e humanização do Sistema Único de Saúde (SUS). 

Desta forma, nota-se que a interprofissionalidade auxilia de modo positivo na promoção de 

saúde, no tratamento e prevenção de doenças contra os idosos.                                             

           Nesse sentido, o presente trabalho representa contribuição significativa ao 

enfatizar a importância da educação interprofissional em saúde voltada ao público idoso, 

ressaltando a possibilidade e necessidade de valorizar e aprimorar tais práticas a partir da 

educação permanente em saúde interdisciplinar e interprofissional. Portanto, torna-se evidente 

reafirmar que o trabalho da equipe interprofissional é de suma importância para o cuidado ao 

idoso, uma vez que se trata de uma população complexa e com singularidades clínicas e sociais 

que exigem um cuidado específico. 

Palavras-chave: Idoso, Educação Interprofissional, Promoção da Saúde. 
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